
Segredo (Carlos Drummond de Andrade) 

A poesia é incomunicável. 
Fique quieto no seu canto. 
Não ame. 
 
Ouço dizer que há tiroteio 
ao alcance do nosso corpo. 
Ê a revolução? o amor? 
Não diga nada. 
 
Tudo é possível, só eu impossível. 
O mar transborda de peixes. 
Há homens que andam no mar 
como se andassem na rua. 
Não conte. 
 
Suponha que um anjo de fogo 
varresse a face da terra 
e os homens sacrificados 
pedissem perdão. 
Não peça. 
 
(Brejo das Almas, 1934) 
 
 

Mal Secreto (Raimundo Correia) 

Se a cólera que espuma, a dor que mora 
N'alma, e destrói cada ilusão que nasce 
Tudo o que punge, tudo o que devora 
O coração, no rosto se estampasse; 
 
Se se pudesse, o espírito que chora, 
Ver através da máscara da face, 
Quanta gente, talvez, que inveja agora 
Nos causa, então piedade nos causasse! 
 
Quanta gente que ri, talvez, consigo 
Guarda um atroz, recôndito inimigo 
Como invisível chaga cancerosa! 
 
Quanta gente que ri, talvez existe, 
Cuja ventura única consiste 
Em parecer aos outros venturosa! 
 
(Poesias completas, 1948) 
 



Segredo (Maria Teresa Horta) 

Não contes do meu 
vestido 
que tiro pela cabeça 
 
nem que corro os 
cortinados 
para uma sombra mais espessa 
 
Deixa que feche o 
anel 
em redor do teu pescoço 
com as minhas longas 
pernas 
e a sombra do meu poço 
 
Não contes do meu 
novelo 
nem da roca de fiar 
 
nem o que faço 
com eles 
a fim de te ouvir gritar 
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